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SCENA   I 

/  Cngtodio  e  tVaeinta  '2.     ^ 

/  cusTowo.--f'ojte^^^  ]S-^,^^  remé- 

dio... e  precjso  decidir-me... 
i.    JACINTA.— ("í^íiíraní/oj Então?  * 

CUSTODIO.— Por  ora...  nada! 

nan^fj'"'""^^?,^'    ^  ^f"^^'  ^s'á  no  seu  quarto,  vac 
agora  ter  com  elle,  anda  / 

CUSTODIO.— Pois  sim...  mas... 
vou  pedir  a  senhora,  {sáe  pela  esquerda) 
SCENA  II 
Custodio  e  Ernesto  (saltindo  do  seu  quai  f«0 

^    CUSTODIO.— Se  o  senhor  fosse  tão  bom  como  é  a  scnho- 
la,  lambem  eu  nao  hesitaria  em  pedir-Ihe,  mas... 


mm5T0.— (muito  agiatdo—ú  parte)  Onde  a  poria  eu? 

CUSTODIO.— O'  meu  senhor... 

ERNESTO.— (sem  ouvir  Custodio)  ¥:  celebrei.,  hstou 

certo  de  que...  _  ^    v  r    a 

CUSTODIO. — Eu  eslava  aqui  a  espera  de  v .  lix.  .., 

ER^iY.STO.— (procurando)  Ora  esla!..  A  minha  cabe- 
ça... a  minha  cabeça! 

CUSTODIO  —  O'  meu  senhor... 

EiíNESTO.— fcoííi  mau  modo)  Que  queres? 

CUSTODIO.— Estava  aqui  á  espera  de  V.  Ex.^  para... 

ERmsw. —(interrom.pendO'o)  Nao  YÍste  aqui  um  pa- 
pel, uma  carta? 

CUSTODIO. — Vi,  sim  senhor. 

ERNESTO. — Onde  a  puzesle? 

CUSTODIO. — A  senhora  foi  quem  a  guardou. 

ERNESTO.— A  senhora!  (á  parte)  Está  bom!  Minha 
mulher  que  é  tão  ciosa!  Mas  se  eu  sou  um  descuidado ! 
(alto)  Eslava  aqui,  uão  é  verdade...  sobre  esta  meza/ 

CUSTODIO. — Sim  senhor. 

EP^p^^ESxo.— fá  parte)  Eslou  aceiado!  (alto)  O  sobres- 
criplo  era  em  papel  côr  de  rosa? 

CUSTODIO.— Côr  de  rosa?..  Não  senhor,  era  branco. 

ERNESTO. — Branco!..  •    ir    f   a    - 

CUSTODIO.— Branco,  sim  senhor...  pois  V.  Ex.  nao 

se  lembra? 

ERNESTO. — De  que?  -ir  r    » 

CUSTODIO.— Eoi  a  carta  que  entreguei  hoje  a  V.  M. 
ERNESTO.— Ah!  (áparle)  E'  a  caria  de  mmha  cunha- 
da... mas  onde  estará  a  ouira?  (sohe  a  scena  e  procura  a 

carta) 

CUSTODIO.— fá  parte)  Eslá  bom,  socegou,  parece-me 
que  agora  é  boa  occasião!  (a  Ernesto)  O'  meu  senhor, 
eu  queria  pedir  um  favor  a  V.  Ex."       ^ 

ERNESTO.— Vae  para  o  inferno! 


CUSTODIO.— fá /^arí^jEsíávislo...  está  do  mau  fiiimor» 
(olhando  para  o  relógio)  Novo  horas  c  meia!  Ainda  Ic- 
liho  tempo,  logo  lho  darei  outra  avançada!  (sáe  pelo 
fundo)  ' 


SCENA  III  ^ 


^^. 


EfMoãto  (§íó,  depois  <le  apalpar  as  al^iltcíras) 

ERNESTO.— Nada...  não  a  guardei...  Deus  queira  que 
minha  mulher  não  a  tenha  achado!  (parando  no  meio 
da  scena)^  Ma  dois  annos  qoo  eu  Ernesto  da  Silva,  rico 
proprietário  de  Lisboa,  recebi  em  casamento  a  Éx.""'" 
Snr.'''  D.  Anna  da  Gloi-ia  Coelho,  filha  legitima  de  uma 
das^  principaes  casas  do  Algarve.  Quinze  dias  depois 
roubei  á  pátria  do  figo  e  da  alfarroba,  a  linda  menina 
trazendo-a  para  Lisboa,  e  para  esta  casa.— Graças  a 
Deus,  até  hoje,  não  tenho  a  menor  cousa  que  me  peze  na 
consciência,  palavra  dlionra!  E'  verdade  que...  aqui  muito 
baixinho...  estou  quasi,  quasi  a  rasgar  nma  pontinha 
do  nosso  contracto...  E  que  tem  isso?  E'  porventura 
mmha  a  culpa?  Em   primeiro  logar,  minha  mulher  é 
ciosa  como  uma  leoa...  não  admira,  porque  em  geral, 
são  ciosas  todas  aquellas  que  não  teem  motivo  para  is- 
so, e  depois  a  occasião;  mas  que  bella  occasião!...  Isto 
íoi  uma  mesma  perdida  do  baralho!  Ora  ouçam.  Esta 
manhã  logo  que  me  levantei,  recebo  uma  cartinha  em 
papel  côr  de  rosa  toda  perhimada,  e  contendo  estas  pa- 
lavras, que  estão  gravadas  aqui.  (batendo  na  testa)  Meu 
(juerido  Ernesto.  Esta  noute,  á  uma  hora  no  baile  do 
mascaras  no  salão  Meycrbcer,  junto  ao  primeiro  espelho. 
Não  trazia  assignalurax  apenas  esta  palavra— /?('??it'/?i- 
hor.  Os  senhores  sabem  inglez?  Remembcr  quer  dizer: 
Lembra-te,  c  lembra- te  quer  dizer:  Não  te  esqueças.  Mas 
o  que  mo  dá  que  pensar,  é  a  que  Icmpo  se  referirá  o 


tal  Remember.  Dens  queira  que  não  seja  alguma  das 
minhas  aventuras  dos  dezoito  annos,  por  que  nesse  caso 
a  aulhora  de  tal  bilhelinho  já  deve  estar  um  pouco  pe- 
sadita...  mas  qual!  A  letra  bem  se  conhece  que  é  de 
pessoa  joven,  bella,  e  que  sabe  pôr  os  pontos  nos  u 
Mas  antes  de  correr  onde  o  amor  e  o  myslerio  me  cha- 
mam... é  necessário  que  eu  ache  aquella  carta,  por  que 
se  minha  mulher  a  lesse!  Oh!  meu  Deus!  O  que  seria 
nesla  casa!  Era  capaz  de  arrancar-meos  cabellos...  mas 
onde  poria  eu  aquella  carta?..  Eu  estava  lendo-a,  quan- 
do minha  mulher  entrou...  ah!.,  melti-a  talvez  dentro  do 
livro,  que  tinha  na  mão...  mas  onde  estará  também  o 
livro?  (procurando-o  e  vendo-o  sobre  a  cadeira,  pega- 
lhe  e  lê)  Physiologia  do  casamento...  E' este  mesmo!  f/"o- 
lliêa  o  livro)  Ah!  cá  está  ella! 

SCENA  IV 
p.  Anaia  e  EJruesto 

D.  ANNA. — (saindo  do  quarto)  Estás  aqui? 

ERNESTO.— fá  parte)  Minha  mulher!  (feéa  de  pressa 
o  livro,  sem  ter  tempo  de  tirar  a  caria,  e  esconde-o  atraz 
de  si)  Estou...  sim...  porque? 

D.  ANNA. — Que  tens  tu? 

ERNESTO. — Eu?.,  nada! 

D.  ANNA.— Tu  tens  alguma  cousa?  Deixa  ver  as  mãos... 

ERNESTO. — Ora  essa!  Aqui  estáCmos/ra  amão direita) 

D.  ANNA.— Deixa  ver  a  onUíx...  (Ernesto  obedece  e  mos- 
tra a  mão  esquerda  onde  tem  o  livro)  Vês,  sempre  me 
escondias  alguma  cousa. 

'  ERNESTO.— Estava  lendo...  (abrindo  o  livro,  e  mm- 
/raízfloj  Olha...  vês,  estás  satisfeita?  Ciosa!  faíira  o  Imo 
para  cima  da  cadeira — à  parte)  D'esla  me  escapei  eu! 

D.  ANxNA. — Ciosa,  c  cousa  que  eu  não  sou... 


% 


&\msio.— {rindo)  Não  sonhom... 
D  ANNA.—Estou  cena  de  que  ainda  o  serei  e  se  o 
for  nao  será  por  minha  culpa.  ' 


ERNESTO.— Sou  lalvcz  CU  O  culoado? 
D.  ANNA. — De  cerlo. 


EiiNESTO.— E  poiquo  não  .uredilas?  minha  (raerida 

D.  ANNA.— Podia  provar-ie  íacilmenle  o  que  di^o 

Juio-le  que  le  amo,  e  muitol  (hdja-a  na  testa) 
D.  ANNA. — Seja...  ^ 

ERNESTO -fá  ;?flr/e;  Felizmente  passou  a  trovoada» 
(D  Anua  toca  a  campanha  que  deve  estar  sobre  a  me'- 
^a)  Queres  alguma  cousa? 

D.  ANNA.— (a  Custodio  f/ue  aparece)  Sirva  o  cbá 
ERNESTO.-(a  parte  olhando  para  o  relógio)  Dez  ho- 
las  e  meia!  Preciso  de  buscar  um  pretexto     mas  nri 
ineiro  tratemos  de  guardara  cartZ    ^ 

ERNESTO.— Ahi  vou.:. 

u.  ANNA.— Outra  vez  o  livro!  Vacs  aooraler> 

ERNESTo.--Cinco  minutos...  só  cinco^ninutos. 

í;  ;  n.     '  '  ^'"''  ''^''  ''  '"^^'^'^)  Oí-a  ainda  bem!  i>a- 
ítcc-mc  (jue  era  pouco  agradável  para  mim  o  ver-ie  on- 
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treí^ue  á  leitura  nesta  occasião  pedindo-te  eu   tanto. 

Lnesto.— E'  verdade...  perdoa...  estava  distraindo. 
(vem  sentar-se  á  meza) 

D.  ANNA.— Ha  certo  tempo  que  te  noto  essas  distrac- 

coes. 

" '  ERNESTO.— Peço-lc  qiie  não  estejas  sempre  com  essas 

indirectas... 

D.  ANNA.— Queres  chá?  {dá-lhe  a  chávena) 
ERm5T0.— {recebendo  o  chá  e  provando)  Está  mui- 
to forte! 
D.  ANNA. — Queres  leite? 

ERNESTO.— Não...  {levanta-se)  Dóe-me  algum  tanto 
a  cabeça...  vou  sahir,  e  fumar  um  charuto. 

D.  ANNA.— Váes  sahir?  [lemnlam-se)  E  eu  que  jul- 
guei que  não  sabias  esta  noute... 
ERNESTO. — Preciso  de  tomar  ar. 
D.  ANNA.— (aòrmdo   a  janella)  OM,sq  queres  fu- 
mar, podes  fumar  aqui— o  fumo  não  me  iacommodal 

ERNESTO.— (com /"rio)  Brrruu...^faz  um  frio  de  rachar... 
fecha  essa  janella...  (D.  Anna  fecha  ajanella)0  que  eu 
preciso  é  andar. 

D.  ANNA.— Vamos  para  o  terrasso...  eu  vou  mandar  bus- 
car   o  leu  paletot. 

ERNESTO.— O  terrasso  é  muito  pequeno...  nada...  deci- 
didamente vou  sahir. 

D.  ANNA  Não  saias,  fica  hoje  em  casa... 

ERNESTO. — Preciso  de  sahir. 

D.  ANNA. — Ah!  tens  alguém  á  tua  espera? 

ERNESTO. — Não! 

u.  ANNA.— Então  fica.  Onde  queres  tu  n-  a  esta  hora.^ 

ERNESTO. — Vou  até  ao  Grémio. 

D.  ANNA.— Vamos  antes  dar  um  passeio...  eu  acompa- 

nho-le.  I 

ERNESTO. — Faz  muito  frio!   /,\    t 


D.  ANNA. — Não  lem  duvida,  como  víimos  andar... 

ERNKSTO. — (aparte)  Não  dcsisle!  (alto)  Parccc-mc 
.que  lens  desejos  que  cu  não  saia,  pois  não  sahirci... 
;t)em  vês,  se  eu  sou  ou  não  teu  amigo. 

D.  ANNA. — (sentando-sej  Assim  ó  que  eu  gosto  de  te 
ver. 

ERNESTO.' — Sim!  (á  parle)  Gomo  poderei  eu  sahir  d'a- 
qui?! 

D.  ANNA. — (apresentando- lhe  um  castiçal)  Aqui  tens, 
accende  o  charuto.  (Ernesto  pega  no  castiçal  e  accende 
o  charuto)  Enlão,  não  estás  aqui  melhor  ao  pé  de  mim, 
do  que  no  Grémio? 

ERNESTO. — Decerlo...  (á  parte  vendo  o  relógio)  D'a- 
qui  a  duas  horas  começa  o  baile... 

D.  ANNA. — Dizes  isso  com  uma  tal  frieza.., 

ERNESTO. — E'  do  tempo!  O  charuto  não  presta! 

D.  ANNA. — Accende  outro. 

ERNESTO. — (á  parte)  Váe  começar  o  baile! 

D.  ANNA. — Mas  quçs^tens  tu? 

ERNESTO. — Não  tenho  nada...  Que  péssimo  charulo! 
(deita-o  fura)  Está  decidido,  vou  dcilar-me, 

D.  ANNA. — Já?...  Ainda  é  tão  cedo!  (levanta-%e.) 

ERNESTO. — Dóc-me  a  cabeça...  e  estou  com  muito  som- 
no;  (boceja)  recolhe-te  também,  que  são  horas,  (aparte) 
llememberl  (váe  para  sahir.) 

D.  ANNA. — Ernesto!  (com  ternura.) 

ERNESTO. — (voltando-se)  O  que  é?  que  queres? 

D.  ANNA. — Nada...  boas  noulesl  (Ernesto  váe  para 
mhir)  Enlão  não  me  dás  um  beijo? 

ERNESTO. — (voltando)  Pois  não,  minha  querida!  (hei- 
ja-a — á  parte)  Ella  ó  bem  bonila!...  mas  o  tal  Remem- 
ber...  (alto)  Boas  noules! 

1).  ANNA. — (com  modo  frio)  Boas  noules,  Ernesto!  (d 
parte)  Não  ha  duvida,  já  me  não  ama!  (sáe  pela  esquer- 
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Ia — Eniesto  finge  que  váe  para  o  quarto,  e  loyo  que  D. 
áma  sáe,  desce  a  scena.) 


SCENA  V 
Ernesto  (só) 

ERNESTO. — Até  que  afinal...  mas  custou!  Como  pode- 
rei eu  arranjar  este  negocio?...  provavelmente  estou  cer- 
cado de  espiões  por  todos  os  lados,  porque  quem  tem  a 
infelicidade  de  ser  casado  com  uma  mulher  ciosa,  pode 
estar  certo  de  que  encontrará  a  cada  passo  uma  pessoa 
que  lhe  anda  na  pista...  Estou  capaz  de  não  me  arris- 
car... e  depois  se  o  guarda — portão  mevêsahir,  amanliã 
sahe-o  logo  minha  mulher,  (olha para  o  relógio)  Yíie-SQ 
fazendo  tarde...  e  eu  sem  me  lemhrar  de  que  meio... 
(senta-se.) 

SCENA  Ví 
Custodio  (ci3tE'au(io  nclo  futsdo) 

^CUSTODIO. — (á  parte)  Parece-me  que  agora  é  boa  oc- 
casião.  {alto)  Posso  levar  a  bandeja  para  dentro? 

ERNESTO. Podes. 

CUSTODIO. — V.  Ex.""  já  não  está  tão  zangado? 

ERNESTO. — E  que  tens  tu  com  isso? 

CUSTODIO. — E'  porque  desejava  pedir  um  favor  a  V. 
Ex.^  e... 

ERNESTO. — O  que  é? 

CUSTODIO. — Em  primeiro  logar  desejava  saber  se  V. 
Ex.^  precisa  ainda  hoje  de  mim? 

ERNESTO. — Não.  E  porque  perguntas  isso? 

CUSTODIO. — E'  porque  queria  pedir  licença  a  V.  Ex.^ 
para  me  deixar  ir  ao  baile  de  mascaras... 

ERNESTO. Tu? 
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.CUSTODIO. — Sim,  senhor. 

ERNESTO. — E  para  cjuo? 

CUSTODIO. — (rindo  esliipicífuneiílcjOvã...  V.Kx."*  bem 
sabe  porque  lodos  gostam  de  ir  aos  bailes  de  mascaras, 
c  principalmente  no  dia  de  entrudo. 

ERNESTO. — Váes  só? 

CUSTODIO. — Não,  senhor...  vou  com  outra  pessoa, 

ERNESTO. — (levaíitando-sc)  Ah!  lemos  aventuras,  se- 
nhor Custodio? 

CUSTODIO. — (com  dignidade)  E'  com  a  minha  noiva... 

ERNESTO. — Então  queres  levar  a  lua  noiva  ao  baile  de 
mascaras? 

CUSTODIO. — Sim,  senhor,  é  para  a  morahsar. 

ERNESTO. — Não  está  mau  meio  de  morahsar  uma  ra- 
pariga. 

CUSTODIO. — Mostro-lhe  toda  oqnclla  gente,  c  digo-lhc: 
Vês?...  lodos  quantos  aqui  estão  julgam  que  se  divertem 
muito  innocentemente,  mas  o  que  elles  são,  é  uma  sucia 
de  doidos  e  doidas,  porque  quem  tem  juiso  nãó  váe  a 
bailes  de  mascaras,  percebe,  senhora  Jacinta? 

ERNESTO. — Jacinta?!  Então  é  com  ella  que... 

CUSTODIO. — Vou  casar  dejx^is  da  Paschoa. 

ERNESTO. — E  a  senhora  já  lhe  deu  licença  para  ir  ao 
baile? 

CUSTODIO. — lá,  sim,  senhor...  Deu-lh'a  esta  manhã... 

ERNESTO. — Feliz  crealura!  Pois  sim,  sim,  podes  ir. 

CUSTODIO. — Agradeço  a  V.  Ex.""  (vúe  buscar  a  ban- 
deja.) 

ERNESTO. — (aparte)  Vão  ao  baile...  e  só  eu!...  Ah! 
lembra-me  uma  cousa...  (alio)  O'  Custodio! 

CUSTODIO. — (descendo  a  scena)  Senhor?... 

ERNESTO. — Queres  por  força  levar  hoje  a  Jacinta  ao 
baile  de  mascaras? 

CUSTODIO. — Ella  6  que  está  com  muita  vontade  de  ir. 


ERNESTO. — E  se  te  dessem  duas  libras  por  não  ires? 

CUSTODIO. — Ora  essa...  ficava  logo. 

ERNESTO. — E  Jacinta? 

CUSTODIO. — Toda  a  mulher  deve  obediência  cega  ao 
marido...  eu  conheço  muito  bem  o  código  matrimonial! 

ERxXESTO. — Mas  como  ainda  não  és  seu  marido. 

CUSTODIO. — Isso  é  o  mesmo.  Mais  uma  rasão  para  se 
ir  acostumando...  certas  cousas  é  melhor  arranjal-as  na 
véspera  que  no  dia. 

ERNESTO. — xMas  como  iam  vossês  vestidos? 

CUSTODIO. — Eu  levava  um  dominó  amarello  com  uma 
fita  preta  no  capuz. 

ERNESTO. — Pois  bcm...  váe  buscar  o  dominó,  c  não 
receberás  duas  libras,  mas  quatro,  para  te  pagar  o  sa- 
crificio  de  não  ires  ao  baile. 

CUSTODIO. — Quatro  libras!  Dezoito  mil  réis!  (á  parte) 
Vou  já  buscar  o  dominó,  (sáe  pelo  fundo.) 

SCENA  Vil 
Ernesto  (só) 

ERNESTO. — Agora  nada  tenho  a  recear.  O  guarda-por- 
tão  não  me  conhece,  e  Custodio  estou  certo  de  que  não 
abrirá  bocca  a  tal  respeito,  graças  ás  libras,  que  lhe 
prometti. 

SCENA  VIII 

€n!3Sodio  e  Eruesto 

/  CUSTODIO. — (trazendo  o  dominó)  Aqui  está  o  dominó. 
'  ERNESTO. — (vestindo- o)  On\e\..  nem  palavra  sobre  is- 
to... e  eu  estou  deitado... 

CUSTODIO. — V.  Ex.^  está  deitado?...  não  entendo. 

ERNESTO. — Estou  deitado  para  toda  a  gente...  Aqui 
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lens  uma  libra  para  le  fazer  convencer  de  que  cslou  no 
meu  quarto,  percebes? 

CUSTODIO. — (recebendo  a  libra)  Agora  percebo,  sim, 
senhor,  (mettendo  a  libra  na  algibeira)  O  senhor  está 
dormindo. 

ERNESTO. — (dando-lhe  duas  libras)  Estas  duas  hbras 
são  as  que  te  promelti  para  le  consolares  de  não  ires  ho- 
je ao  leu  baile. 

CUSTODIO. — (recebendo  o  dinheiro)  Ohl  meu  senhor, 
muito  obrigado,  (á  parte)  Que  pena  não  haver  lodos  os 
dias  bailes  de  mascaras! 

ERNESTO. — (dando-lhe  outra  libra)  Agora  esta  é  para 
não  dizeres  a  pessoa  alguma  o  que  se  passou,  nem  mes- 
mo a  Jacinta,  entendes? 

CUSTODIO. — (recebendo)  Ora  essa!  Nem  palavra!  (á 
parte)  Quatro  librinhas!  Que  pechincha!  (?<//oJNão  pre- 
cisa mais  nada  de  mim? 

ERNESTO. — Não,  e  previno-te  que  se  contas  a  menor 
cousa,  seja  o  que  for,  váes  para  a  rua,  mais  a  Jacinta. 

CUSTODIO. — Fique  descançado;  se  V.  Ex.""  quer  que  eu 
jure?  (faz  acção  de  jurar.) 

ERNESTO. — Não  preciso.  Silencio! 

CUSTODIO. — (pondo  o  dedo  na  bocca)  Ghul!  (Ernes- 
to sáe.) 

SCENA  IX 
Custodio  (só) 

CUSTODIO. — Que  trapalhada  será  esta!  Isto  é  por  for  - 
ça  grande  maganeira  de  meu  amo.,  ir  agora  a  estas  ho- 
ras com  um  dominó!  Provavelmente  váe  para  algum  bai- 
le de  mascaras...  E  qi\e  tenho  eu  com  isso?  Deixal-oir. 
O  certo  o  que  apanhei  as  minhas  quatro  libras!  (tira  o 
dinheiro,  e  conta.) 
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SCENA  X 


D.  Aiiiia  c  €usío«Iio 


D.  Axsh.^entrando)  Ah!  Eslá  aqui?!  Então  vosso 
não  foi  ao  baile? 

CUSTODIO, — Não,  minha  senhora. 

D.  ANNA. — Foi  O  senhor,  que  não  lhe  deu  licença? 

CUSTODIO. — (embaraçado)  Não, minha  senhora,  mas... 
reflecli,  e  pensei  mellior.  (pega  no  livro  que  está  em  ci- 
ma da  cadeira  e  pôc~no  sobre  a  meza  do  centro.) 

D.  ANNA.— Eslá  bom.  (á  parte)  Acho-lhe  um  ar  es- 
quisito! (alio)  O  senhor  está  já  no  seu  quarto? 

CUSTODIO. — Sim,  minha  senhora,  (á  parte)  Esta  affir- 
maliva  custou-me  uma  libra. 

D.  ANNA. — Que  fazia  vosso  aqui? 

CUSTODIO. — Levava  tudo  isto  para  dentro. 

D.  ANNA. — Já  o  devia  ter  feito  ha  mais  tempo. 

CUSTODIO. — Foi  por  culpa  do  senhor...  se  elle  não  me 
demorasse... 

D.  ANNA. — Então  o  senhor  esteve  agora  aqui? 

CUSTODIO. — {aparte)  Está  bom...  disse  asneira!  [cdto} 
Esteve,  sim  senhora! 

D.  ANNA. — Recolheu-s€  agora  mesmo? 

CUSTODIO. — Não  ha  dois  minutos. 

D.  ANNA. — (á  parte)  Aqui  ha  novidade...  Até  agora 
conversando  com  o  creado...  elle  que  parecia  estar 
com  tanto  somnol..  (alto)  Mas  como  sabes  tu  que  o  se- 
nhor já  está  deitado? 

CUSTODIO. — (pegando  na  bandeja)  Eu  não  aíTirmo,  mas 
parece-me... 

D.  ANNA. — (á  parle)  Que  quer  dizer  tudo  isto?  Oh! 
vou  já  sabel-o.  (váe  á  porta  de  Ernesto  chamando)  Er- 
nesto! Ernesto!   , 


CUSTODIO. — (á  parte)  Temos  o  caldo  entornado. 

D.  ANNA. — Não  responde. 

CUSTODIO. — Vê...  ó  *porque  cslá  dormindo.  Bem  di- 
zia cu. 

D.  ANNA. — Sahiud'aqui  agora  mesmo...  segundo  vos- 
so disse,  e  já  eslá  dormindo?! 

CUSTODIO. — Não  admira...  se  o  senhor  ia  mesmo  a 
dormir  em  pé... 

D.  ANNA. — Sim?...  pois  quero  eu  mesma  cerlificar- 
me...  (entra  no  quarto.) 

CUSTODIO. — Bonilo!  La  váe  rebentar  a  bomba!  Toca 
a  safar-me  (váe  buscar  a  bandeja,  e  dirige-se  para  o 
fundo.) 

D.  ANNA. — (sahindo  do  quarto  muito  agitada)  Cuslo- 
diol  Vosso  mentiu-mel...  Onde  eslá  meu  marido? 

CUSTODIO. — (com  ar  apalermado)  Então  o  senhor  não 
eslá  deitado? 

D.  ANNA. — Deixe  esse  ar  apalermado,  e  diga-me,  onde 
eslá  meu  marido? 

CUSTODIO. — Eu...  eu  não  sei  minha  senhora. 

D.  ANNA. — Vossê  deve  por  força  saber,  onde  ellc  está! 
Diga...  meu  marido  sahiu? 

CUSTODIO. — (descendo  a  scena)  Mas... 

D.  ANNA. — Que  lhe  disse  cllo  quando  sahiu? 

CUSTODIO. — Eu...  elle...  a  senhora... 

D.  ANNA. — Onde  foi  Ernesto? 

CUSTODIO. — Mas,  minha  senhora... 

D.  ANNA. — Pela  ultima  vez  falle,  diga-mc,  onde  foi 
meu  marido?...  ou  então  sáe  já  de  minha  casa. 

CUSTODIO. — (rt  parte)  Bonito!  Estou  arranjado! 

D.  ANN.\. — Ah!  vossê  hesita...  provavelmente  recebeu 
dinheiro  para  se  callar. 

CUSTODIO. — Ora  essa,  minha  senhora!  eu  sou  cá  ho- 
mem capaz  de  semelhante  cousa. 


D.  ANNA. — Pois  bem,  n'osse  caso  responda,  ou  enlãa' 
mando-o  sahir  d'os(a  casa. 

CUSTODIO. — (ú  parte)  Morrer  por  morrer  morra  meu 
pae  que  é  mais  velho!  (altoj  E'  verdade  que  o  senhor 
sahiu. 

D.  AííNA. — E  onde  foi? 

CUSTODIO. — Isso  agora  é  que  eu  não  sei  dizer. 

D.  ANNA.— Deveras,  ou  continuas  a  mentir? 

CUSTODIO. — Oh!  minha  senhora...  se  quer  que  jure? 
(faz  signal  de  juramento.) 

D.  ANNA. — Não  é  preciso...  vá  lá  abaixo,  e  pergunte 
ao  guarda-portão,  se  viu  sahir  o  senhor. 

CUSTODIO. — Mas  c  que  el!e  não... 

D.  ANNA. — Não  ouviu  O  quo  eu  lhe  disse? 

CUSTODIO. — Eu  vou,  minha  senhora. 

SCENA  XI 
«Jacinta  (ao  f cindo) 

JACINTA. — Ah!  minha  senhor 3i...  (vendo  CiistodiojKs- 
lás  aqui?  Ora  esta! 

D.  ANNA. — Porque  te  admiras? 

JACINTA.— E'  porque  o  guarda  —  portão  disse-me 
agora  mesmo,  que  linhas  sabido,  ha  um  quarto  de  hora. 

CUSTODIO. — Bem  vês  que  foi  engano. 

JACINTA. — Mas  se  me  afíiançou  que  eras  tu,  e  até  me 
disse  que  levavas  o  dominó,  que  hoje  tinhas  mandado 
alugar. 

D.  ANNA. — (a  Custodio)  Vejo  que  não  me  disseste  lo^ 
da  a  verdade...  Vamos,  senhor  Custodio,  exijo-lhe  que 
diga  tudo  quanto  sabe  a  respeito  de  meu  marido. 

CUSTODIO.' — Visto  que  a  senhora  quer,  ahi  vai  tudo 
que  sei.  A  pessoa  que  levava  o  dominó  era  o  senhor,  pc- 
diu-m'o  emprestado,  c  bem  vê  que  não  podia  recusar- 
lh'o. 
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t).  ANNA. — E  saljcs  para  onde  foi? 

CUSTODIO. — Não,  minha  senhora.  Juro-liic  que  não 
sei. 

D.  ANNA. — Podem  rclirar-sc. 

CUSTODIO. — {á  parte)  Temos  grande  Irovoada!  (a  Ja- 
cinta) Para  que  vieste  aqui?  (sáe  pelo  fundo  levando 
a  bandeja.) 

SGENA  XII 
D.  Anna  (»ó) 

D.  ANNA. — Disfarçar;se,  e  descer  a  ponto  de  se  con- 
fiar a  um  creado!  Oh!  È  grande  indignidade!  Vou  escre- 
ver a  minha  mãe...  porque  não  posso  viver  com  seme- 
lhante homem!  E  eu  que  o  amava  tanlo!  {senta-sc  junto 
da  meza)  Pérfido!  E'  preciso  escrever...  mas  onde  estará 
elle?!  (pega  no  livro)  Ah!  Este  Hvro  que  elle  ha  pouco 
não  queria  deixar,  parecendo  procurar  aqui  alguma  cou- 
sa., (abre  o  livro,  e  cáe  o  bilhete)  Que  é  isto?  Uma  carta! 
(abre  e  lê)  No  salão  Meyerbeer!  Ah!  Ainda  bem!  (levan- 
ta-se)  Mas  o  que  deverei  fazer?!  Animo!  (toca.) 

SGENA  XIII 
Jacinta  e  D.  iliina 

D.  ANNA. — Dizc-me,  tu  estavas  para  irão  baile  de  mas- 
caras, não? 

JACINTA. — Eslava,  sim  minha  senhora;  mas  já  não 
vou. 

D.  ANNA. — Bem  sei.  Gomo  ias  vestida? 

JACINTA. — Levava  um  dominó. 

D.  ANNA. — Váe  buscal-0. 

JACINTA. — Sim,  minha  senh'ora.  (à  parte)  Agora  váe 
cila  mascarar-sc!  Esta  genle  endoudeceu!  (sáe.) 


SCEx\A  XIV 
D.  Anua  (só) 

D.  ANNA. — Enganar  sua  mulher!  E  lembrar-me  que 
foi  por  oulra  que  elle  me  deixou  esta  noite!  Oh!  meu 
Deus!  Vão  lá  acreditar  nos  homens!  E'  talvez  alguma 
antiga  namorada!  Pois  bem,  hei  de  confundil-o!  E  de- 
pois partirei  immediatamenle  para  casa  de  minha  mãe! 

SCENA  XV 
I>.  Anua  e  «lacisita 

JACINTA. — (trazendo  um  dominó  e  uma  mascara)  Aqui 
está  ludo,  minha  senhora. 

D.  AXxXA. — Dá  cá...  Bem,  agora  ajuda-me  a  vestir. 

JAGLNTA. — Então  a  senhora  quer?... 

D.  ANNA. — Ajuua-me  a  vestir,  porque  não  posso  per- 
der um  momento,  (veste  o  dominó)  Váe  dizer  ao  Custo- 
dio, que  me  alugue  um  trem  por  duas  horas. 

JACINTA. — Agora  mesmo  chegou  á  poria  o  quetinha- 
mos  mandado  alugar,  para  nos  levar  ao  baile  de  masca- 
ras. 

D.  ANNA. — Melhor,  serei  eu  quem  se  servirá  d'elle. 

JACINTA. — Então  a  senhora  cjuer  ir  só...  a  um  baile 
de  mascaras? 

D.  ANNA. — Que  tens  tu  com  isso?...  Podes  deitar-te. 
(olhando  para  o  relógio — á  parte)  AinásL  falia  um  quar- 
to de  hora...  chegarei  antes  da  oulra!  (sáe  pelo  fundo.) J^ 

SCEXA  XVI 

«Saciuia,  e  Custodio  (que  está  ao  fando 
vendo  partir  D.  Anna) 

JACINTA. — Isto  hoje  váe  bonito!  O  senhor  e  a  senho- 
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ra  saliircm  (h  tlomjnós,  c  cada  um  por  sua  vez!  Aqui 
anda  grande  trapalhada! 

CUSTODIO. — (descendo  a  scenn — aparte)  Isto  faz  per- 
der a  cabeça!  È  vá  lá  um  pobre  homem  cazar-se!  (alto) 
Jacintal 

JACINTA. — Que  é? 

CUSTODIO. — Amanhã  deixamos  esta  casa,  ouves? 

JACINTA. — Deixa-mc,  estou  furiosa.  Todos  se  diver- 
tem, só  eu... 

CUSTODIO. — (com  ar  serio)  Jacinta!  Que' este  exemplo 
te  sirva!  Vês  o  que  é  um  cazamento  desgraçado?!  Deus 
queira  que  jamais  esla  lembrança  te  saia  da  memoria! 

JACINTA. — Sabes  que  mais?  Já  me  aborrecem  os  teus 
sermões. 

CUSTODIO. — Olha,  Jacinta,  minhafutura mulher...  sabe 
também  que  eu  nunca  sanccionarei  as  loucuras  de  nos- 
sos amos. 

JACINTA. — E  que  tem  isso? 

CUSTODIO. — Que  tem  isso?  Ai  mcuDcus,  meu  Deus!  Co- 
mo eslão  as  mulheres!  Pois  tu  não  vês  que  uma  mulher 
casada  que  veste  um  dominó,  e  que  sác  á  meia  noutc 
sósinha — vamos,  não  tens  que  dizer  a  isto? 

JACINTA. — -Eu  não...  E  um  homem  casado,  que  veste 
um  dominó,  e  que  deixa  sua  mulher  para  ir  a  um  bai- 
le de  mascaras  também  só.  Que  dizes  tu  a  isto? 
■  CUSTODIO. — Isso  c  diííerente...  lá  o  homem  é  outra 
cousa...  e  demais  seelle  foi  só,  por  isso  mesmo  não  ha 
nada  que  dizer. 
/  JACINTA. — Pois  sim...  sim...  o  que  c  certo  é  que  lo- 
dos hoje  vão  ao  baile  de  mascaras,  menos  cu. 

CUSTODIO. — Também  eu  não  vou. 

JACINTA. — Pudera!  Também  era  o  que  faltava.  Oh! 
«    tenho  vontade  de  chorar  de  raiva,  (sciita-sc  na  cadeira 
á  direita). 
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CUSTODIO. — Ora  vamos,  soccga,  deixa  eslar  que  ire- 
mos ambos  a  um  baile  de  mascaras. 

JACINTA. — Hoje? 

CUSTODIO. — Não,  boje  não  pode  ser. 

JACINTA. — Então  quando? 

CUSTODIO. — No  dia  da  serração  da  velha. 

JACINTA. — Ora,  ha  de  ser  bonilo,  não  lem  duvida. 

CUSTODIO.- — Calla-te...  E'  o  baile  de  mascaras  mais 
lindo,  porqueé  o  mais  concorrido...  e  depois  quasi  ludo 
quanto  aHi  váe  n'esse  dia  é  genle  cá  da  nossa  classe... 
portanto  bem  vês  que  já  não  ha  tanto  perigo... 

JACINTA. — Emfim...  não  ha  remédio,  senão  confor- 
mar-me...  paciência.  Dize-me,  provavelmente  os  senho- 
res devem  recolher  boje  muito  tarde? 

CUSTODIO. — Decerto. — Oh!  que  libertinos! 

JACINTA. — Nós  podiamos  muito  bem  aproveitar  a  sua 
ausência,  e  divcitirmo-nos  aqui  mesmo. 

CUSTODIO. — Dizes  bem,  eu  sou  da  mesma  opinião. 

JACINTA. — Esta  sala  pertence-nos  pelo  menos  por  duas 
horas...  toca  a  cear. 

CUSTODIO. — E'  verdade...  bôa  lembrança.  A  meza  aqui 
eslá,  mas  o  resto? 

JACINTA. — Não  te  dê  cuidado...  tenho  lá  dentro  no 
armário  do  corredor...  ludo  quanto  é  necessário  para 
preparar  uma  bôa  ceia...  Vou  buscal-a.  (sáe  pelo  fundo) 

CUSTODIO. — (tirando  tudo  que  está  sobre  a  meza  d^ 
centro,  e  pondo  sobre  a  mesa  da  esquerda)  Que  grande 
pechincha!  Uma  ceia  em  terça  feira  de  entrudo!  Ha 
muito  tempo  que  eu  já  não  apanhava  disto...  mas  onde 
iria  meu  amo?...  E  a  senhora?  Essa  é  que  não  posso  es- 
quecer. Ella  que  me  parecia  ser  uma  bôa  senhora... 
tão  seria...  e  tão  amiga  do  marido...  Vão  lá  fiar-se  em 
mulheres!  Nada...  nada...  parece-me  que  rôo  a  corda  á 
Jacinla...  E'  verdade  que  a  força  da  doença  ainda  anda 
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nas  salas...  mas  eslcs  exemplos...  cslcs  cxem[)lo.5  podem 
muito  bem  transtornar  a  cabeça  da  rapariga,  c  depois 
vão  lá  acudir-lhe. 

JACINTA. — (trazendo  uma  bandeja  com  divcrsoíi  pra- 
tos e  lima  garrafa)  Aqui  está  tudo!  Fiambre...  vitella... 
c  dois  pastelinhos,  que  eu  guardei  do  jantar. 

CUSTODIO. — (ajudando  a  tirar  tudo  para  a  mcza)  Bem 
boml  E  a  pinguinha?  Já  se  sabe...  escolheste  do  melhor 
(pega  na  garrafa  e  lê)  Porto — 1850 — Bravo!,  Sim  se- 
nhora! QíWfií^-trmros!  Já  não  é  má  idade../Vf,T~'^  , 
r^  Q  JACINTA. — E  depois...  qnioxo-íuiRas'  pouco  mal  podem 
fazer  á  cabeça,  mesmo  de  um  homem  que  está  para  ser 
marido..; 

CUSTODIO. — Não...  é  que...  sim...  mas  dize-me?  Como 
arranjaste  tudo  isto  assim  n*um  abrir  e  fechar  dolhos? 

JACINTA. — A  cousa  é  muito  simples.  Nós  devíamos 
ir  ao  baile,  e  por  isso  tratei  de  arranjar  tudo  isto  para 
quando  voltássemos,  porque  decerto  teriamos  chegado 
com  bastante  vontade  de  comer. 

CUSTODIO. — Sim,  senhora...  pensaste  com  muito  juiso, 
assim  é  que  devem  ser  sempre  as  boas  donas  de  casa. 

JACINTA. — (seníando-sc)  Agora  senta-te  aqui  ao  pé 
de  mim,  como  costuma  estar  o  senhor  e  a  senhora... 

CUSTODIO. — Enlão  espera  (entra  no  quarto  de  Ernes^ 
to  e  deixa  a  porta  aberta). 

JACINTA. — (levantando-se)  Onde  vaes?  Espera... 

CUSTODIO. — (dentro  do  quarto)  Não  entres...  não  en- 
tres... vae-me  servindo  fiambre,  que  eu  já  vou. 

JACINTA. — Que  iria  elle  buscar?.,  (vem para  a  mezn.) 

CUSTODIO. — (entrando  de  casaco,  chapéu,  luvas  bran- 
cas, muito  penteado  passeia  imitando  Ernesto)  Ai  mi- 
nha querida...  sempre  ceiamos  muito  tarde...  se  aquclle 
baile  parecia  que  não  acabava. 
'^     JACINTA. — (rindo)  Que  lembrança!  mas  espera...  se 
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quarto  de  D.  Anna.) 

CUSTODIO. — Onde  váes?  (parando  diante  de  mn  espe- 
lho) Olé!  Mas  como  eu  eslou  calila!  Bravo!  Senhor  Cus- 
todio! E  o  caso  ó  que  a  Casaca  não  me  vae  mal!  E  es- 
tá quasi  nova...  vou  pedil-a  ao  senhor  Ernesto  para  o 
dia  do  meu  cazamento...  mas,  que  ar  tão  fino...  tão  no- 
bre!... Estou  certo  de  que  se  apparecesse  assim  num 
Joaile,  ou  no  thealro  todos  me  tomavam  por  grande  jano- 
ta... Enlão  Jacinla? 

JACINTA. — (entrando  com  flores  na  cabeça,  capa,  e 
dando  ares  de  grande  senhora)  Aqui  estou...  men  que- 
rido... como  me  achas?  Eslou  ao  leu  goslo?  (passeia  aba- 
nando-sc  com  o  leque.) 

CUSTODIO. — (imitando  Ernesto)  Linda,  encantadora! 

JACINTA. — Oh!  que  baile!  Esteve  muito  animado!  R 
que  hndos  toiletlesl 

CUSTODIO. — (fumando)  E'  verdade!  que  hndos  toileltes! 

JACINTA. — Dize-me,  reparaste  n'aquelle  rapaz  que  em 
toda  a  noute  não  tirou  os  ohios  de  mim?  Era  muito  ga- 
lante, não  era? 

CUSTODIO. — (natural)Es{3i  bom!...  está  bom,  lá  d'essas 
l)rincadeiras  ó  que  eu  não  gosto...  parece-me  que  não 
é  da  etiqueta  uma  senhora  que  vác  a  um  baile  com  seu 
marido,  cslar  reparando  nos  rapazes  que  lá  estão... (^á 
parte)  Olhem  como  a  tal  menina  já  vác  imitando  os  cos- 
tumes da  época! 

JACINTA. — Perdoa,  meu  querido,  não  te  zangues  com 
lua  mulher  que  te  ama  tanto!  lanlo!  (rindo)  Ai  que  di- 
vertimento! 

CUSTODIO- — Vamos  para  a  meza,  minha  querida...  a 
tua  mão?  (pega  na  mão  de  Jacinta.) 

JACINTA. — Vamos!  (dá-lhe  a  mão  c  sentam-se  á  me- 
za.) 
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CUSTODIO. — (estende  a  mão  com  o  chapéu)  Custodio! 
pega  n'esle  cliapcu...  Vislo  que  cu  sou  o  Custodio,  não 
ha  remédio  senão  servir-me  a  mim  mesmo,  (levanta-se 
e  váe  pôr  o  cJiapen  sobre  a  cadeira.) 

JACINTA. — Corta  o  fiambre,  em  quanto  abro  a  garra- 
fa... (sente-sc  uma  carruagem.) 

CUSTODIO. — Espera...  oscula... 

JACINTA. — o  que  é? 

CUSTODIO. — Parou  uma  carruagem  (levanta-se  e  váe 
GO  fundo.) 

JACINTA. — E  que  tem  isso? 

CUSTODIO. — Talvez  seja  a  senhora,  ou  o  senhor. 

JACINTA. — Já!  E'  impossível! 

CUSTODIO. — E'  a  senhora...  iá  lhe  ouvi  a  voz...  Asora 
não  temos  tempo  de  esconder  tudo  isto...  espera  (apa- 
ga O  candieiro  que  está  sobre  uma  meza  entre  o  quarto 
de  D.  Anna,  e  a  porta  do  fundo.) 

JACINTA. — Que  fazes? 

CUSTODIO. — Trata  de  te  safar,  que  eu  farei  o  mesmo! 
(Jacinta  sáe  pdo  quarto  de  D.  Anna,  e  quando  Custo- 
dio váe  para  saJnr  pelo  fundo,  abre-se  a  porta,  e  apare- 
ce D.  Anna  e  Ernesto  ambos  de  dominós — Cmiodio  es- 
conde-se  atraz  da  porta  encostado  á  parede — D.  Anna 
não  traz  mascara,  e  Ernesto  traz  os  olhos  tapados  com 
um  lenço.) 

SCENA  XVII 

D.  Anna  (d!  i.^  farra  eido  a  voz  c  trazendo 
i:rnesito  pela  mão) 

D.  ANNA. — Por  aqui,  meu  amigo,  entre,  não  tenlia  re- 
ceio... 

CUSTODIO. — (á  parte)  Um  homem!  Oh!  que  infâmia! 
Ah!  mulheres!  mulheres!  (sáe  pelo  fundo.) 
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SCENA  XVIII 
n»  Anna  e  Ernesto 

D.  ANNA. — (á  parte)  Está  tudo  ás  escuras,  ainda  Lemí 
(alto)  Chegámos  finalmente. 

ERNESTO. — Estamos  em  sua  caza? 

D.  Ax\NA. — Estamos.  Yá]jr/r/é'J  Traidor! 

ERNESTO. — (á  parte)  Está  visto,  toma-me  por  outro. 
E  cheira  aqui  a  comida...  dar-se-ha  caso  de  que  eu  es- 
teja n'alguma  caza  de  pasto!  (alto)  Onde  eslá? 

D.  ANNA. — Aqui  estou,  (aparte)  Oh!  Estou  enganada! 
mas  primeiro  desejo  saber... 

ERNESTO. — Diga-me,  porque  são  tantas  precauções? 

D.  ANNA. — Oh!  o  senhor  não  sabe  a  que  me  exponho 
dando-lhe  entrada  n'esta  caza... 

ERNESTO. — Sim?  Então  estou  correndo  grande  peri- 
go?... (á  parte)  D'isso  é  que  eu  não  gosto  lá  muito!... 
(alto)  Mas  porque  não  recompensa  a  minha  cega  ob- 
diencia  ás  suas  ordens...  bem  vô  que  não  fiz  a  menor 
tentativa  para  conhecer  o  caminho  por  onde  me  tem 
trazido...  vamos,  deixe-me  tirar  este  lenço  dos  olhos... 
quero  vêl-a,  quero  admirar  essas  feições  angélicas,  que  de- 
vem por  força  existir  debaixo  da  mascara  que  as  encobre. 

D.  ANNA. Pois  sim,  COUSiutO. 

ERNESTO. — Ah!  finalmente!  (tira  o  lenço)  Estamos  ás 
escuras!  Peço-lhe  que  accenda  uma  vela...  um  candiei- 
ro...  vamos,  faça-me  este  favor,  minha  querida...  {apar- 
te) Se  eu  lhe  soubesse  o  nome! 

D.  ANNA. — Não,  para  que? 

ERNESTO.— Estou  capaz  de  a  tralar  por  tu?  Vá  la!!  (pro- 
curando-lhe  a  mão)  Deixa-me  beijar  a  tua  mão  (beija-lhe 
a  mão.) 

D.  ANNA. — (á  parte)  Tenho  vonUide  de  o... 
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EitNESTO. — (íí  ;y/r/t'j  Oh!  que  pelle  Ião  tina!...  (allu) 
6o  lu  soubesses  quanto  me  lardava  lornar  a  vcr-lc?  Te- 
nho pensado  em  ti  tantas  vezes,  tantas... 

D.  ANNA. — Deveras?  (d  parte)  Deixa  estar  que  tu  pa- 
garás tudo  (alto)  Eu  também. . . 

ERNESTO. — Obrigado. . .  Obrigado,  meu  anjo  fá  parle) 
Este  nome  vúe  bem  a  todas. . . 

D.  ANNA. — Mas  o  senhor  c  casado? 

ERNESTO. — Ah!  ja  o  sabias? 

D.  ANNA. — Sabia, . .  e  por  isso  rcceiava  que  talvez  o 
senhor  não  viesse. . .  eu  também  sou  casada. , . 

ERNESTO. — o  que?  a  senhora  é  casada? 

D.  ANNA. — E  sou  bem  infehz!  Meu  marido  c  um  trai- 
dor que  me  engana  preferindo-me  outra  mulher. . . 

ERNESTO. — Paciência. . .  paciência! 

D.  ANNA. — E  O  senhor  é  talvez  mais  feliz?  . 

ERNESTO. -^Qual,  minha  senhora  (á  parte)  Vamos  a 
chorar  a  minha  desgraça  para  lhe  desenvolver  a  com- 
paixão (alto)  Não  me  falle  n'isso. . .  eu  sou  um  mar- 
lyr. . .  uma  viclima  do  matrimonio! 

D.  ANNA. — (aparte)  Mentiroso! 

ERNESTO. — Tenho  uma  mulher,  que  não  é  mulher,  ó 
uma  vibora. . .  aquillo  sempre  tem  um  génio. . .  e  cio- 
sa.. .  ai  meu  Deus! 

D.  ANNA. — (á  parte)  Deixa  estar  que  eu  te  direi  o  que 
sou!  [alto)  Desgraçado.  Agora  ainda  o  estimo  mais... 

ERNESTO. — Por  isso  visto  quo  ambos  somos  infelizes 
é  necessário  que  nos  vinguemos. . . 

D.  ANNA. — Tem  razão. . .  é  muito  mal  feito  engana, 
uma  mulher  como  eu,  não  é  verdade! 

ERNESTO. — De  certo!  E'  uma  cousa  horrorosa! 

D.  ANNA. — (á  parte)  E  ainda  o  confessa!  (alto)  Pois 
bom,  já  (|ue  assim  o  querem,  vingar-nos-hemos. 

ERNESTO. — (á  parte)  Isto  váe  correndo  as  mil  mara- 


vilhas...  mal  sabe  minha  mulher  como  lhe  cslá  a  arder  o 
falo!  O  peior  énão  lermos  luz.  (alto  pegando-lhe  namão) 
E  haver  (juem  não  aprecia  como  deve  lodos  os  seus  alracli- 
vos...  uma  voz  Ião  doce...  Ião  suave.  Eu  não  conheço 
mulher  alguma  que  lhe  possa  ser  preferida. 

D.  ANNA. — (â  parle)  Eu  já  não  posso!  (alto)  Enlão 
ama-me  muilo? 

ERNESTO.— Se  le  amo!  Oh!  juro-le  que  nunca  amei 
outra  mulher  Ião  apaixonadamente! 

D.  ANiNA.— ('á  parte)  Islo  é  de  mais!  (atira  com  uma 
cadeira  ao  chão — alto)  Ah!  meu  Deus! 

ERNESTO. — O  que  c? 

D.  ANNA. — Esta  bulha  foi  no  quarto  de  meu  marido. 

ERNESTO. — Enlão  elle  está  em  caza? 

D.  ANNA. — Está. 

ERNESTO. — (à  parle)  Ai  que  mulher! 

D.  ANNA. — E'  prccizo  Gsconder-se...  porque  se  ellc  o 
encontra  aqui...  é  capaz  de  o  matar. 

ERxXESTO. — (á  parte)  Bonito!  Para  isto  é  que  eu  não 
sirvo  (alto)  Era  melhor,  eu  sahir,  c  voltaria  n'outra  oc- 
casião. 

D.  ANNA. — Issoé  impossível!  (abre  a  porta  do  quarto 
do  primeiro  plano  á  direita)  Vamos...  entre...  entre  de- 
pressa n'esle  quarto...  (piichando-lhe  pelo  braço) 

ERNESTO. — Mas...  oh!  minha  senhora...  veja  lá  o  que 
faz. 

D.  ANNA. — [empurrando' o)  Entre,  entre,  (fecha-lhe 
a  porta) 

SCENA  XIX 
D.  Anua  (hó) 

D.  ANNA. — Oh!  que  indignidade!  Enganar  assim  sua 
mulher!  Ficará  ali  fechado  ate  [Xíla  manhã  (loca)  Vou 
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mandar  arranjar  (^  meus  haliús,  c  parlirei  logo  que  ama- 
nlicra.  Ingralol  E  foi  assim  que  me  pagou  lodo  o  amor 
que  eu  lhe  tinha!  (Jacinta  aparece  ao  fundo  f^eguicla  de 
Custodio  que  traz  nma  vela — a  Jacinta)  Àcompaniia- 
mc!  (sáe  pela  esquerda) 

SCENA  XX 
Custodio  (hó  coiu  ui!i&  eaf!itíça£  ua  mão) 

CUSTODIO. — Sim  senhor — isto  vae  bem!  Oh!  que  mu- 
lher! que  exemplos  para  a  Jacinla!  Querem  ver  qne  o 
escondeu  mesmo  iio  quarto  do  senhor,  (abre  a  porta  do 
inifirto)  Nada...  aqui  não  está!  (põe  o  castiçal  sobre  a 
meza)  Mas  ellc  mio  saiu,  porque  eu  livo  o  cuidado  de  ir  pa- 
raaporla  darua.  Eslá  decidido,  amanhã  eu  e  a  Jacinta  sai- 
mos  d'esta  casa.  Mas  que  loucura  esta!  Meu  amo  não 
ora  acostumado  a  estas  cousas...  e  a  senhora,  essacque 
cu  admiro  mais...  Emfim  deixal-os.  Arranjem-se  como 
puderem,  mas  o  que  eu  não  quero  é  que  a  Jacinta  vá  to- 
mando o  goslo  a  estas  couzas...  por  que  depois...  (bulha 
no  gabinete  onde  está  Ernesto)  Que  será  isto?..  Estará 
ah  o  tal  meu  anwgo...  (maior  h td ha)  Eslãhom,  lá  escan- 
galha os  trastes — espera  que  cu  te  digo...  se  eu  tivesse 
aqui  uma  espada  ou  uma  arma  de  fogo...  Ah!  (râe  ao 
fof/ão,  tira  a  tenaz  e  depois  abre  a  porta  do  gabinete) 
Vamos,  saia,  senhor!  (foge  para  o  outro  lado) 

SCENA  XXI 
Ernesdo  (j^aliiucSo  o  parniKlo  a<3£iiiíft*a(So) 

ERNESTO. — Que  O  islo!  Estou  cm  minha  casa? 

CUSTODIO. — Oh!  senhor,  queira  perdoar. 

ERNESTO. — Ah!  velhaco!  Tu  é  que  me  denunciaste! 

CUSTODIO. — Eu? 


ERNESTO. — (agarranclo-o)  Ta,  sim..^  vamos,  responde. 

CUSTODIO. — Oh!  senhor.  Juro-lhe  que  não  disse  nada. 

ERNESTO. — Mentes!  Foste  tu  que  disseste  á  senhora, 
que  eu  tinha  ido  para  o  baile. 

CUSTODIO. — Oh!  meu  senhor,  como  podia  eu  dizerIh'o, 
se  eu  não  o  sabia... 

ERNESTO. — (largando-o)  Tens  rasão,  vai-te  d'aqui. 

CUSTODIO. — (á  parte)  Que  diabo  de  trapalhada  será 
esta?  Então  elle  é  o  marido!  Ella  fecha-o  no  quarto... 
aqui  há  grande  novidade,  (sâe  levando  o  castiçal  e  ama- 
nhece) 

SCENAXXII 
Ernesto  (só 

ERNESTO. — Em  minha  casa!  Mas  como  foi,  que  minha 
mulher...  Quem  sabe  se  ella  iria  ao  baile  ignorando  que 
eu  ali  estava?!  E'  o  que  deve  ser...  E  n'estes  casos  pre- 
ciso interrogal-a,  e  será  ella  quem  terá  de  explicar-se... 
Dir-lhe-hei  que  fui  avisado  de  tudo,  c  que  por  isso  sus- 
tentei esta  comedia!  Ella  ahi  vem. 

SCENA  XXIII 
D.  Anua   e  £rnesto 

D.  ANNA. — Pelo  que  vejo  soltaram-no? 

ERNESTO. — Não  se  trata  agora  d'isso,  minha  senhora? 
Diga-me  que  foi  fazer  ao  baile? 

D.  ANNA. — Que  fui  fazer  ao  baile?  (tirando  o  bilhete 
d'algibeira)  Conliece? 

ERNESTO. — A  minha  carta! 

D.  ANNA. — Já  sabe  o  que  fui  fazer  ao  baile?! 

ERNESTO. — Oh!  perdôa-me,  pcrdôa-me! 

D.  ANNA. — Nunca. 
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ERNESTO. — Minha  querida  Anninhasl  (quer  abraça l-a) 
D.  ANNA. — Deixe-mc...  querer  cnganar-me! 
ERNESTO, — Oh!  quanto  a  isso  pcço-tc... 
D.  ANNA. — Seja  franco,  diga-me,  quem  é  essa  mulher 
que  lhe  escreveu: 
ERNESTO. — Não  sei. 
D.  ANííA. — Nova  mentira. 
ERNESTO. — Juro  que  não  sei... 

SCENAXXIV 
os  mesmos*  e  Custodio  (com  nma  carta  ua  mão) 

CUSTODIO. — Aqui  está  esta  carta. 

D.  ANNA. — Dê  cá 

CUSTODIO. — Mas...  é  para  o  senhor. 

D.  ANNA. — (indo  a  elle  e  tirando-lhe  a  carta)  Vai-te 
emhora!  (Ernesto  ameaçando  Custodio), 

CUSTODIO. — (ã  parte)  Lá  fiz  outra  asneira!  (entra  no 
quarto  de  Ernesto) 

SCENA  XXV 
Ernesto  c  d.  .%iina 

ERNESTO. — Que  hei  de  eu  fazer!  [alto)  Vamos,  dá-me 
essa  caria. 

D.  ANNA. — Era  o  que  faltava. 

ERNESTO. — Mas  tu  não  tens  direito... 

D.  ANNA. — Se  não  tenho,  tomo-o  por  minhas  mãos 
(abre) 

ERNESTO. — (d  parte)  Lá  se  vai  tudo  com  os  diabos! 

D.  ANNA. — (lendo)  «Meu  querido  Ernesto  (interroni- 

pendo-sc)  Seu  querido  Ernesto!  (lendo) »  Eu  bem  sabia 

,  que  para  trahircs  a  tua  fidelidade  conjugal,  bastaria  a- 


penas  uma  cousa...  a  Icntacão!  Perdeste,  meu  amigo... 
Kemember!...  Antónia  Cabral. 

ERNESTO. — (vivamente)  Cabi-al ! 

D.  ANNA. — Sim,  Antónia  Cabral!  Negará  ainda  que  se 
trata  de  uma  intriga  amorosa? 

ERNESTO. — (rindo)  Ah!..  Ali!..  Ah!.. 

D.  AxNNA.— Irei  procnral-a,  irei  ler  com  esta  mulher... 
com  esta  tal  Anlonia  Cabral. 

ERNESTO. — Ah!..  Ah!..  Ah!.. 

D.  ANNA. — Então  O  senhor  ri-se? 

ERNESTO. — Pois  se  oão  posso...  (ri-se) 

D.  ANNA. — Isto  é  de  mais. 

ERNESTO. — Ah!..  Ah!..  Ah!..  Mas  essa  mulher...  essa 
mulher  é  um  homem. 

D.  ANNA. — Um  homem. 

ERNESTO. — Sim,  não  é  Antónia  Cabral,  é  António  Ca- 
bral, (ri-se) 

D.  ANNA. — (lendo)  E'  verdade,  mas  aquella  entrevista? 

ERNESTO. — Eu  te  conto.  Na  véspera  da  minha  parti- 
da para  o  Algarve  quando  fui  caznr  comtigo  dei  uma 
ceia  aos  meus  amigos,  em  que  prometli  largar  completa- 
mente a  minha  vida  de  extravagante,  e  jurei  que  nunca 
encanaria  minha  mulher.  Duvidavam...  eu  suslentei.  e  o 
meu  amigo  António  Cabral  apostou  commigo  vinte  libras 
que  antes  de  dois  annos  me  provaria  o  contrario  do  que 
cu  suslenlava.  Ora  os  dois  annos  acabam  d'hoje  a  oito 
dias,  e  aquelle  maganão  armou-me  este  laço,  lembrando- 
se  que  indo  eu  a  um  baile  de  mascaras,  talvez... 

D.  ANNA. — E  não  se  enganou. 

ERNESTO. — Enganou,  por  que  ainda  assim  elle  perdeu 
moralmente. 

D.  ANNA. — Mas  tu  não  me  conheceste?... 

ERNESTO. — E  que  tem  isso?  Se  os  meus  olhos  não  te 
conheceram  o  coração  adivinhou  quem  tu  eras...  \ès? 


31 

D.  ANNA. — Queres  talvez,  que  ainda  Ic  agradeça  ludo 
que  praticaslc? 

ERNESTO. — Não,  quero  só  que  me  perdoes. 

D.  ANNA. — Pois  bem...  perdòo-le,  mas  não  lornes  a 
experimentar-me... 

ERNESTO. — (beijando-a)  És  um  anjo! 

SCENA  VIII 

Os  mcs^moí^  tv^acànta  cnti*ando  pela  direita 
e  Custodio  pela  escfncrda) 

CUSTODIO. — (admirado)  Já  fizeram  as  pazes! 

JACINTA. — Minha  senhora,  os  bahús  eslão  promptos. 

D.  ANNA. — Já  não  é  necessário,  torna  a  pôr  ludo  nos 
seus  logares. 

JACINTA. — (á  parte)  Ora  esla!  Que  lábia  que  tcem  os 
senhores  homens! — já  a  magnelisou! 

ERNESTO. — (a  Custodio)  Èslá  bom,  váe-te  embora... 
mas  espera,.,  que  é  isso? 

CUSTODIO. — O  que,  senhor?  (á  paríc)  Ai!  que  me  es- 
queceu despir  a  casaca! 

ERNESTO. — Essa  é  a  minha  casaca! 

CUSTODIO. — E',  sim  senhor.  •  •  foi  para  a  escovar. 

ERNESTO. — o  que?.,  vestiste  a  casaca  para  a  escovar? 

CUSTODIO. — Ah!  isso  não  scnlior — eu  lhe  digo...  des- 
culpe-me  se  a  vesti,  mas  foi  porque  era  para  ver  se  me 
servia,  para  mandar  fazer  outra  porella  para  o  meu  ca- 
samento com  a  Jacinta 

ERNESTO. — Não  foi  mal  lembrado,  não — E  serve-te 
muito  bem... 

CUSTODIO.- — Ora  se  serve!  parece  mesmo  que  foi  feita 
para  o  meu  corpo — Olhe,  se  o  senhor  não  estivesse 
muilo  contente  com  ella...  mesmo  porque  me  parece  quo 
para  o  senhor  está  alguma  cousa  curta  das  abas. 
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ERNESTO. — Está  bom,  podes  guardal-a...  c  tna. 

CUSTODIO. — Muito  obrigado,  meu  senlior  (?« J^arte)  Sem-* 
pre  ganhei  com  a  tal  mascarada. 

D.  ANNA. — O  vestido  da  noiva  fica  a  meu  cuidado. 

JACINTA. — Oh!  minha  senhora,  muito  agradecida. 

ERNESTO. — (vendo  a  meza  posta)  Mas...  para  quem  é 
tudo  isto? 

CUSTODIO. — (á  parte)  Oh!  com  os  demónios!  (a  Ja- 
cinta) Responde-lhe  tu. 

JACINTA. — (com  milito  desembaraço)  E'  para  os  se- 
nhores. 

ERNESTO. — Bôa  lembrança!.,  porque  realmente  estou 
com  vontade  de  comer  (a  D.^  Anna)  Acompanhas-me  a 
almoçar? 

D  ANNA. — Visto  que  te  acompanhei  ao  baile,  é  justo... 

ERNESTO. — Má!...  Isso  já  lá  váe... 

D.  ANNA. — E  será  bom  que  não  volte...    (sentam-sc) 

ERNESTO. — Custodio,  vcm  servir-nos.  (em  voz  baixa) 
Foste  homem  de  segredo,  tens  duas  libras. 

CUSTODIO. — (á  parte)  Duas  libras,  uma  casaca  e  um 
vestido  para  a  Jacinta...  Está  dito,  não  saio  d'esta  casa. 
(tirando  a  rolha  a  uma  garrafa — canta) 

Apanhei  uma  casaca, 
A  Jacinta  um  vestidinho, 
Pro  dia  do  casamento 
Falta-me  só  o  padrinho! 

Se  não  fosse  ter  vergonha 
De  pedir  mais  um  favor, 
Convidava  para  padrintio 
Alli...  aquelle  senlior! 

Acceita?  responda,  acceita? 
Bravo!  muito  obrigado! 
Pr'a  esse  dia  de  festa 
Fica  também  convidado. 
(cÁE  o  pano) 
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